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INTRODUÇÃO
Globalmente, os maiores programas de ciência cidadã são de monitoramento de aves em larga escala.

OBJETIVO
Discutirei limitações, potenciais e aplicações dos dados coletados em programas da ciência cidadã, como na Austrália.

MATERIAIS E MÉTODOS
Primeiramente, explicarei como novos métodos podem ajudar na análise de dados ad-hoc. Por exemplo, utilizando número de espécies em listas 
como substituto pelo esforço amostral para: analisar conjuntos de dados históricos; inferir a tendência da população a partir de conjuntos de dados 
de qualidade distinta; e planejar a densidade e intensidade de amostragem necessárias em projetos futuros. Além disso, irei comparar dados 
coletados de forma sistemática com dados casuais para calibrar este. Isso, com dados de vegetação e do nível de dependência das espécies da ave à 
vegetação nativa, calculamos as taxas de avistamento de espécies por tipo de vegetação para estimar o número total de indivíduos por espécie, no 
caso de aves com forte preferência por habitat. Se dois conjuntos de observadores forem diferentes, podemos estudar as espécies menos observadas 
ou superestimadas. Também explicarei como o comportamento dos voluntários influencia os resultados. Voluntários locais produzem altas taxas de 
detecção de espécies e são úteis para monitoramento a longo prazo ou em habitats menos favorecidos. Voluntários viajantes têm grandes áreas da 
vida, alta seletividade de habitat e de pássaros e são úteis para amostragens de espécies ameaçadas longe de áreas urbanas. Ainda, darei exemplos de 
como os dados podem contribuir para a conservação e políticas públicas.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Por fim, discutirei como a qualidade dos dados coletados em programas de ciência cidadã pode ser melhorada. Especificamente, explicarei o que é 
necessário: coordenadores regionais para manter a qualidade dos dados; comunicação entre pesquisadores e organizações que coordenam o 
monitoramento por voluntários; direcionamento para atender necessidades e objetivos específicos.

CONCLUSÃO
Encoraja-se que os dados sejam aplicados para fins subexplorados e que sejam facilmente acessíveis.
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